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EMENTA

Desenvolver estudos e práticas temáticas artivistas relacionados à interdisciplinaridade e às linhas de

pesquisa do aluno a partir de teorias da ação performativa no contexto das urbanidades e suas relações

com o Antropoceno tendo a corporeidade afroameríndia e decolonial como construção de narrativa e

discurso ecocênico  do pensamento e da ação inter e transdisciplinar.

OBJETIVOS

● Refletir sobre o papel do artista performer no movimento sócio-político-cultural sobre

as crises geradas pelas mudanças climáticas

● refletir sobre o quanto a percepção do corpo e suas dramaturgias representativas está

historicamente pautada pelo ego em detrimento do eco

● Debater o papel da corporeidade na elaboração de novas epistemologias para a

formação de uma cultura da sustentabilidade e de enfrentamento das mudanças climáticas

porte parte das pessoas e áreas mais afetadas pela mesma,

● Fomentar repertório crítico acerca das mudanças climáticas, suas implicações e

consequências, tanto para a biosfera quanto para a sociedade e cultura humanas.

● desenvolver elementos para a ação corporal ecocênica com base nas “quebradas” na

preparação e criação de eventos e ações na cena urbana

● Realizar vivências e ações/eventos artísticos estéticos apresentando um produto final

escrito, filmado, performado…



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

● Desenvolvimento de diálogos e debates a partir dos fundamentos teóricos do curso e suas

implicações e usos no enfrentamento da emergência climática;

● Estudo e reflexão sobre os aspectos estéticos e poéticos de diferentes referências sobre o corpo

cênico com base no Ego, análise e vivencia de encontros possíveis para uma Ecocena;

● A “quebrada” e o lugar do Corpo Antropocênico: Corporeidade, decolonialidade e cena

(artística/urbana?);

● Corporeidade  e fisicalidade: Gesto, ação física e frase de movimento, esforço

● Dramaturgia  como articulação estética do corpo cênico: um breve olhar histórico

● Corpo  quebrada e ecocênico

● Deriva, rizoma e cartografia somático-performativa Mímesis corpórea e a observação de pessoas e

situações reais

METODOLOGIA

OBS: A modalidade do curso será híbrida, com uma parte das aulas teóricas e

práticas realizadas remotamente conforme acordado previamente com os alunos.

Atividades presenciais práticas e teóricas acontecerão através de revezamento, em

pequenos grupos, no Laboratório de Interpretação e Dança, em espaços abertos no

Campus e na cidade de SJDR e em salas de aula ventiladas. Serão realizadas

práticas individuais e/ou em pequenos grupos em espaços urbanos e periurbanos.

Nas atividades presenciais, todas as medidas necessárias, tais como uso de

máscaras, distanciamento físico, uso de álcool em gel etc, deverão ser adotadas.

Estudo de textos teóricos e realização de vivências práticas em sala de aula, em área externas no

campus e na cidade de São Joao del-Rei;

Aulas expositivas e teórico-práticas

Elaboração de obra/evento/ação artística em grupos de trabalho (pode ser assíncrona)

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Disponibilidade, participação, frequência, aproveitamento dos conteúdos teórico-práticos e o

cumprimento das tarefas propostas.

Instrumentos avaliativos:

1. Avaliação individual processual, considerando os critérios acima tanto nas atividades práticas como

nas teóricas (até 3   pontos, sendo 2,0 para as atividades práticas e 1,0 para os debates teóricos);

2. Autoavaliação escrita, em formulário próprio (1,0 ponto);

3. Trabalho cênico individual ou em pequenos grupos de no máximo 3-5 pessoas, realizado em

espaço urbano, periurbano, acompanhado de uma reflexão individual (não grupal) justificando a

relação pessoal e social do trabalho. (até 3,0 pontos, sendo até 2,0 para a apresentação/processo;

1,0 ponto para a reflexão individual)

4. Trabalho final escrito, filmado, performado… contendo uma reflexão do grupo/individuo sobre o

trabalho cênico (realizado portanto por todos os integrantes do grupo ou individualmente, se for o

caso) apresentando uma reflexão tendo por base as referências estudadas no curso e refletindo

sobre a importância de um corpo ecocênico na divulgação e no enfrentamento das mudanças

climáticas (até 3,0   pontos).
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